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Le òe.soin e la liòertê animent les homens. La pa- 

reses et fesclavage delruisent tout. 

:t 

(Beausobre.) 

X 

r 

Subscreve-se para esta Folha à 2^560 reis por 

trimestre: que sohlrà às terças , quintas^ e sab~ 

ha dos. 

a 

1>orto Alegre 1834: Na Typographia Rio-Grandense : Largo da I^raca 
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IN TE 

Regras para servir aos Jurados 
ãeliher 

çoens : das doutrinas contidas 

dos Jura 

lada — Dos poder es e Obn 

8.° A decisão' de uro processo criminal involve 

quanto é caro ao accusado. sendo declarado culpa- 

do ; mas a sua absolvição', se por ventura fosse cri- 

minoso seria com parativamente de pouca impor- 

tância para o publico. 

1.° Sendo a oppressao' s 

lamidades sociaes, as appa 

9.° Qualquer J de obrar a do 

decidir entre o Autor e o Reo d 

da a peor das ' 

modo, aue onere ria ob 

fo 

J 
peranÇa 

dos accusados, e das pessoas que invocao' o socor- 

Leis, repousao' sobre o bom senso, integrida- 

pelto 

Conselho de J 

d era d a da verdade, deve ser 

unanime ; o isto para que cada um J 

firmesa do T e 2o Conselho dos J 

2.° Um J obo deve antes morrer 

d 

I ' W 8 

uma prova affirmativa, e irrecusável. 

da 

bi 

é 'ao p 

1 I. O J 

Tf 

vençoensr populares; 

ter o esDÍrito Mv e de pre 

^""Goírtra: 

3.° A nresenea dos J seria inútil, se uma " 

opinião' dilFereüte dado Jury podesse formar a de- 

cisão'; e suas funcçoens aeriao' ridículas para elíes, 

para as partas, e para o s^o paiz, se a sua decisão' 

nao' fosse livre e independente, e o resultado de sua 

própria convicção'. 

4.° Discutindo qual quer decisão' (verdict) todo 

vençoens J 

i 

tadas, e hdedigna?. 

e unicamente dicidir soj)re os 

emunho de pessoas «juramen- 

dad 

12. Deve igualmenre examinar com (od 

fi 

pulaçao' de um designio criminoso, pois nenhi 

apto é criminoso, ou punivel nao' sendo commetti 

di com intenção' criminosa* 

m 

jurado he 

opinião' particular com corragem e hbe d 

dade : a lembrar-se de 

d 

a exercer o propno jmsb ; a 

13. Elle 

cwsa 

duzidas de parte a parte; e decidir pel 

rista que o objecto único da instituição' do 

decidir cada jurado, secundo a sua convic- 

& 

Jury é 

çao' pessoal, o ponto em questão' 

5.° O Jury he obrigado a decidi 

de 

do justo e do injusto , tendo a precau 

gados e d 

defi 

14, Ninguém deve ser punido pelos os crimes 

mento do J 

do alg 

decrsao' (verdict 

ponto de direu- 

ou acçoens alheias; nenh 

(verdict.) especial deve 

cludente a respeito dos factos 

6.° Qualquer homem se pi 

quanto claramer 

reuo, a requen- 

porem ainda neste caso, a decisão' 

do 

se commettco um crime, 

i provas incontes 

quanto se nao' mos 

que hé 

claramente se nao' provar que é culpado, 

a obrigação' de exhibir a prova do crime recahe so- 

bre o accnsador, pois ninguém pode ser obrigado 

aprovar a^propria innocencia. 

7.° O accusíido deve gosar das vantagens que re- 

todas as duvidas ffeitos. e incertezas 

das provas, por que a impunidade de 

Auctor. 

15. Sendo o objecto de qualquer punição5 legal 

advertir a outrem, e nao' exercer vinganças sobre 

o culpado, devem os jurados, dando suas decisoens 

(ver dicr.) serexemptos de paixòens, e ficar estran- 

geiros ao^tvpelos funestos ou artificiSsos, feitos a 

seus sent mentos por Advogados assalariados, 

16. Sendo em geral a punição' , que se segue a 

condemnaçao^ unicamente fundada sobre a convic 

preferível á^coadeninaçao' de um innoeente. i çao', e nao' sendo iiTfluenciada pelas circunstanciat 

. 
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O ECIIO PORTO 

3 

>7. 

•» 

da cau?a . deve 

Mo 

hum motivo justificável 

recommendar o 

todas as vezes que 

{Continua.} 
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PORTO ALEGRE 

t 

o F F I c 1 O 

IHm. S r. Recebi 

façao' o Oflicio de V 

em resposta d, 

mo mez ; c b{ 

de sua dialecíica, 

com endisi- 

data de 5 , 

eu endereçado, uo dia 3 cio 

m que reconheça neJlé a profui 

grandes conhec 
inlen- 

ha pouca log 
) 

dilemma, e como me 
fosse 

V.S 

Jo, passei a evocar o Gênio subi 

o immoríai Sócrates , o qual, 

com oiho ruim, dissolveu imnn 

embaraço, instrumdo-me , 

mim proferidas para aimullar as fia 

mdc 

men 

que nas sentenças ^por^ 

^Ças, cuja cer- 

tidão7 remetto por cooia, encontraria o fiode Ariad» 

na . oue me còndusina no intoncada i 

fe 
desta arte evitaria 

suas 

f^uçadas pontas, nao' me aproveitando da cilaçao', 

feita por V. SM nem merecendo o epitecto de mau 

J uiz. sahindo d 11 Ofblla dp fnpfic dí>vor-oc? 

de todo 

òeÇtf, que o Juiz de Paz 

homem p 

m \ s e í-i 4, 

didp aR-JR 

por haver na minha rnfa 

que clíe he^ 

de todas as 

- _. c 

cat 
o cdTífvecer os damnosos eífeit 

R^nha, M aíí mfi 

dos Na 

H 

De 

as vicessitudes da inconstantr' 

Dario arremessado do trono de 

,e morto, o orgulhoso Bojazeto metido 

ferro, Luiz 16 na guilhotina. J 

Ce sar apunhalado no Senado de Itoma N 

R 

jchedos de Santa Hei 

■ 

nénse , comprovao* iufficr^ntemente 

humana ; e me faz recordar a sagrada 

a Igreja nos apresenta annualmente nr 

valor Flunsríi- 

a fragilidade 

da Q 

em nada 

Lembra 

W • s ■ ■ ^ M ■ f A 

homem , que es nada, e 

verdade eterna , que , nive- 

prc o deffetiili nos-meus escríptcy, mesmo antes dc 

o conheoer, leia V. S. as sentinellas da Lioerdade 

e Compiladores de 183Í, consulte o benemeritoCi- 

dadão Joaquim Lopes de Barras, e^outros, leia em 

nm a idade de Pau N0 6 . e vera . 

te fie 

conhece 

q 
ho 

se-nao7 he ha 

V. S., fizemic 

fie 

log 

ho 

essa 

la! he a iiç/io\ que acabo de receber?—é 

V. S r.  
c. 

hecida nesta C 

mas como V, S 

pois m11 h \ conducfa he 

i devia parar aqui f 

ver no D 

Moraes a significação' da palavra (escruplo), /, 

he mostrar a V 

que sendo a 

filha da latina, eu insisto na mi 

B i i;l 

■ a, e muito principalmente depois do Ofiicio de'V. 

S., a quem rogo se sirva consultar o Magnum Loxh 

con, e Cafepinus , onde conhecerá a genuína signi- 

ficação' da mencionada palavra, ficando certo que 

nda existem 

c delic 
exci- 

tados , e que a parcialidade, a vigar çs , a perversi 

Lei . e nao' o ho 
he 

que her 

a 

de ham 

, que/a 

da Na- 

d i nada. 

dev 

tumaor ter P 

Por ultimo ignorando se os Offic 

cc 

Gamara M 

criminoso c« rnportame< to 

V. 8. deve conhe- 

do Secretario da 

encobrir o crime, T 

fo 

dirá a V. S., que 

e que pertendia 

mais a honra 

elle he bem < 

An Cidade : t 

Patriota J 

• — k 

s de Paz do centro 

pf lo» h&b 

í V. S. fisi 

xao 

faç 

brancei 

e vindjeta me julgar culpado cumpra-se su 

i-se o meu PtO' e^so', ficando V. S 

o Cidadao' Juiz de Paz do Centr 

intrigas , ameaças, pdrseguiçoens t 

rá 

Ca 

cffre 

» v tjv. i a iíuu? i 

Brutos, Catqèns, Canecas, Ba 

5 da Liberdade, e na forCa dos t 

cem 

la LIBERDADE 

tria mori Deuov 

r e pela P \TRI Ai e pe 

i dvIce, et decoriiín est pro Pa 

ratifico a V. S. a minha estim 

íando todos os homens, calca aos pés hon 

Dí os Guarde a V. S. Po 

titulo quesas, 

gos, aucíondades. fila 

gra 

oridadeg 

m 

1 1 de Agosto de 1834. — I 

da Comarca , Pedro Rodrigues Fernande/cha 

Juiz oe Di 

I 

ej, 

O 

I 

mana» O costume do incenso, e o desuso 

ves. 

; 

da verdade tem feito denominar 

ingnagem aúste 

Centro 

edro José de Aímeid 

J de Paz do 

olho mim as recíamaçoens por mim feita 

O E 
deste J 

ra o cumprimento da Lei 

ado o lugar de Magistr 

feito 

P 

V. S 

ver 

e 

V iila do R 

profi 

passe por 

Sul, tirado pela introducçao' de moeda fa! 

rmno , a respeito do que respondo com ,1 Senten 

Â * u* J• • i « ■% m .ií 

anho Reo preso Joaquim J 

dehum Cabio da antigüidade^ 

respeito devido 
E 

^ end'i Ir—i11-' • po.t»A!.e ^c rre. pondencia , que se Aírosto de 1834. "" ■■ P* rí I' í~\ T C\ ■. Ê&r ^ A JK ' wrw* a-* * j-4 

jVo» >st sapien 

nuriCpi faltei ac 

tonio 

mais declare se se acha outra igual no summa 

Ji ~ _ __ ^«ItC 0 J*1 

ndes Paranhos 

com olho ruim a min 

H^p 

jpods avançar tal preposição'; ao contrario eu sem 

Agosto de 1834. 

de Paz do Centro 

mbos accusados do 

-e 2 de 

Pedro José de Almeida, Juifc 

* 
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ALEGRENSE 

Certifica^eu, E«crivâo' abaixo assígnado, que 

Som ma 
remeítid J 

de í az da \ ilia dt Rio Grande do Su), com o Re 

preso Ji aqdim Jo^é G 

Jury nelles se acha 

Portaria supra, e da qual o seu lheor he 

para ser presente .^o 

fa 
mença » a 

Arrobas e oito libras de lídhaça 

Libras de tamarindos. 

^4 Arrobas de ^ívaiad^. 

^bjbfas de Salçap 

• v 

Hei por nullas, e de nenhum effeito a fiança don 

d Reo Joaquim Jo^é G 

Officios do Juiz de Direito da Comarca, em queVne 

O 

esigura nao poder neste caso concedei—ee fi 

Reo em face da Lei de tres de O 

c8 

32 

8^U L_ 

2 ditas 

2 ditas de cardamomo. 

ditas flor de enxofi 

de Canella. 

bagas de zimbro 

demd cito centos e trinta e tres. embo 

ta nem se tenha publicado a rr 

ra Municipal desta Cidade, o E 

Lei na Ca 

1 ditas 

8 ditas 

8 ditas 

8 ditas 

sulfato de 

de goma a 

Borato de 

2 ditos Nós 

de 

2 dftas 

chatamente as ordens necessárias para a prisão' do j 4 ditas 

P 

uiio Reo. Porto Alegre dois de Agosto 

centos e trinta e quatro. —Pedro José 

fato de 

mil oito 

Certiíic 

I 

Mei 

dita 

Su 

mo Juizo com o Reo prezo Antonio Fernandes Pa 

ranhos , accusado do mesmo crime , se acha outn 

2 d 

Igua 

R< 

, so com a differença dos nomes dos 

sso o referido na verdadp por assim 

dos ditos autos a que me reporto 

a a Portaria retro. Porto Alegre 

Eu J 

8 ditas Q 

2 ditas cai 

.8 ditas pe 

2 ditas de 

4 ditas ser 

1 dita 

dita 

perhurim, 

de batata 

Jalapp; 

d 

Carvalho 

Oroctí 

. o, Escrivão' o escrevi e assig 

pimenta longa. 

2 ditas solimao' em pedra 

nei. João' Teixeira de Carvalho 

4 d 

4 d 

4 d 

ruibarbo. 

Senta nr 

graxa 

EDITAL 

8 ditrs erva doce. 

menor 

8 d 
poa 

16 d i pi c a n fo 

bros 

Faço saber a todos os proprietários des- .    

ta Cidade , que nao tem pago a respectivji | f dytrrs quacia em razuras 

derima pertencente ao 2o Semestre de 1830. 

s 

1Q do corrente anno, que lhes 

prazo de 15 dias contad 

d dia 1 do 

A ditf^ 

4 ditas 

4 ditas 
a 

4 ditas 

fi n aiin j j J i v ^ d e 

mes em diante, para-dentro delles 4 ditas 

8 d 

4 d 

Galha preta e bra 

de 

cffetuarem o mesmo pagamento, na casa de | 8 ditas galha preta. 

minha re.sidencia na rua de Bragança n. 71, 

entre a do Poço e a da igreja, com a pena 

de se proceder contra os mesmos executí 

vãmente, logo que findo seja o prazo marca- 

do. E para que chege à noticia de todos 

ementes de Alexandria 

ngelim. 

i6s muscada 

In 

pes 

mandei lavrar 

publicai presente nesta 

Cidadejle Porto Alegre aos 7 de Agosto dç 

1834. E eu Antonio Bernard 

dos Santos 

16 ditas 

4 ditas azebar 

8 ditas pedra 1 

2 ditas dulçamara. 

2 ditas flor paooul 

2 ditas 

o 

refinado 

guta 

Escrivão' da Collectoria Geral desta Cida 

de, o escrevi. Hilário Consalvcs Lopes Fer 

rugem, Collector Geral. 

ditas vermelhan' fino 

1 Onça Carmim fino. 

I Libra lirio florentino. 

4 ditas 

4 ditas 

rgem. 

lalaca 

ALFANDEGA 

Me 

4 ditas flor de anil, Ia. S, 

Gen 
despachados , e pertencentes a Botica do 

dita 

i 
Hospital da Casa de Caridade d'esta Cidade 

i 

c 

4 ditas 

8 ditas 

6 

1 

de 
meimendro 

branco. 

de chumbo 

o 

m 

H 

cr 

o 

u. 

D 

VJ 

O 

CC 

O 

o 

< 

o 

1 

Hú 

que na tnesma 

venda 

C: 

32 Libras de cera branca 

32 ditas dç agra amare 

2 Arrobas de raiz de alt< 

2 , ditas de caparoza. 

2 ditas decpsdra hume» 

i 

2 d 

2 

Grozas de bocetas para pílulas 

Libra de salepo. 1'' 

(A 

4 

16 
as 

• w W1 

4 ditas 

32 ditas 

as caíumba. v 

as raiz de tormentila# 

poz de Joam, s, 

flor de saburo. 

Ví 

c 

emedeo 

4 ditas sangue de Drag 
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2 Libras póz de marfim. 

vida o', a baixeza , aãdulaçao', e 

1 dita tutia pp % 

4 ditas siila seca^ 

16 ditas raiz de almeirao'. 

* 

16 ditas jalappa. 

16 Libras de macela. 

52 ditas gomma arabia. 

4 ditas de anil fino. 

V ® * 

4 ditas ponta de veado calcinadoi 

2 ditas enfor bio em pó, 

8 ditas musgo. 

2 ditas raiz feto macho. 

8 ditas raiz salça da ©rta. 
* t •• 

8 ditas ervartortao' 

8 ditas incenso de lagrimas. 

ò3 ditas de mana. 

52 ditas de mercúrio. 

b 

nquesa, 

dequerlda seja , por meios iliicitos, e ludi 

9 9 9 9 9 9 9- 9 

CORREIO. 

to 

LU 

h 

or 

O 

< 
Ll 

CO 

O 

LU 

O ÜJ 

cr 

r- 
l O 

CO 

O 

Ui 

< 

O 

or 

LU 

cr 

CD 
LU 

O. 

01 

LU 

cr 

< 

O 

Ignacio Jofé de Alenca vende^ha Fasenda 

Pesquero, mil e quinhentas reses de criar; quet^r 

^uizer comprar, todas, ou parte : fijle ao mesmo 

('. M. Matthie faz Leilão' na sua Casa 

rua da Praia, hoje terça Feira, de huma por^ 

çao' de sabao' Hespanhol e Ainencano,'Â^a- 

nouetes, Fogo de fusforo,. Quadros, Pentes 

fe 

t 

Brincos Qtiinquelherias, 

s, que tudo serh, vendido sem 

piara as 11 horas em ponto. 

F 

i- 

•v 

As mall^s que desta Cidade partirão' pa- 

ra o Rio de Jáueiro em 19, c 22 de Julho 

i' 
lí1 

Joaquim José da Silva Júnior, Com Boti-^ 

ca nesta Cidade que tendo por motivos de 

suas continuas moléstias a perto de 2. an 

nos a sua Botica entregue a Caixeiros. e 

O 

destes a maior parte pouco entercçados 

nos iutereces da mesma por isso que tra 

tando tal-vez mál as pescas que comcorri- 

proximo passado, seguirão'da Villa do Nor- | a0' a gervirem-se da mesma, derao' motivos 

a que muitos fregueses se ausentasem; co 

mo me consta; por tanto tenho agora ente- 

regado o Senhor Ueliocino José de Almeida 

Lessa, môço mui abil, e espriente na mes 

ma Arte; roga a todas as pesoas que se qu- 

eirao'utelisár dos remédios de sua casa a 

poderão' fazer na certeza de que alem de 

serem servido^ com todo o zelo e prompti- 

te cm 31 do mesmo, pela Sumaca Constân- 

cia de que he Mestre Francisco Marques 

dos Santos. 

"í* 
Dcrao entrada no AJfandega^ne dia 

9 de Agoslo de 1834. 

x 

V /ir 

^vS V 

Rio de Jpneiro, Patsxo 

a tTTc maca 

Dito 

D HO 

Pa taxo . . 

Sumaca , 

Rio de Janeiro, Sumaca 

Dito Brigue / 

Brilhmfe, 

Flor da FU 
i • f • • . í 9, J 

Tentador, 

S, Ambrozw 

Tentativa, 

Pi otetor. 

w A N N U N C I O S. 

. Jfr, m 

Deseja-se saber qual a ra^ao' porque as pusfu 

da Gamara M 

hé 

' observadas pa- 

- * -99 | 

nao' sao' afidalgadas, enfeitadas, esmaltadas, agaloa 

das, e galecadas &c. &g., poi« vemo5 que os nosso 

wuao : que exige a mesma arte o serão as- 

sim também em presos o mais commodbs 

po-síveh 

Na mesma Botica ha para vender em por- 

ção' os seguintes Generos: Salça part ilha de 

Pará , Ipicaeuanha nova , Raiz cie Jalappa,. 

Canella fina, Cre morta rta ro, Canfora , Raia 

de Malvaisco, Quina do Peru, e outros mui- 

tos generos, tudo no melhor estado de per 

V 

-w ^ 

(digno vendedo 

fiscaes os Snrs. Patolla, e Babado 

fre 

bre) apenas j 

dra, 
dora CJa 

mister que Philant 

os que vivem de esmrc 

miserável Snra. Lenn 

a , que para o fazer to 

concorresse para "a 

feição' 

Quem quizer comprar huma data de ma- 

tos em huma Ilha , assima dos Caras gran- 

des, que fronteia com o lugar denominado 

que íó ] Santa Clara, muito era conta, bons matos 

5 

k 

deipefas; ao mesmo tempo que nao' consta ser peccados Mortaes. 

para lenha, boas tortas para plantar: tenus 

altas: quem as quizer comprar, dirlja-se a 

Maxemiano José Ignacio , nos c À 

efíeito o Snr. V 

^ - 

de S. Leopoldo, Castro 2° &c. &lc 

estes Senho 

Senhora ?! Na 

mai 

Con 

Art. 179. Or-a, se o Senhor Bibad 

• A caso serão 

do que aqnell 

do Brasil 

PORTÜGAL1 

b 
e os ncos ) 

ie os Fn 

bacalhoa 

l 
No 

Quem tiver para vender huma Muleca 

, livre de bixigas, como boa ou 

ra 

da 

i 

sua 

fa, está muito ingan^do, por que o Brasil 

igualmente huma lancha em bom uso: quei- 

na loja debaixo do sobrado 

da casado Snr. Silvestre de Souza Telles, 

J» ' 

rua da praia, para ajustar o preço. 

PORTUGAL, que aprecia o azurrague, a escra- 

X 

PorlQ Alegre I63i. Typcgraphia Rio 
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* 
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